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Aproveito  esta  occasiain  do  Tibere  para 
lhe  entregar  a  folha,  que  contem  Iiuma 

íiarraçam  fiel  do  acontecimento  de  2  5 
de  Outubro,  a  qual  acaba  agora  de  ser 
publicada;  o  Redactor  foi  obrigado  áre- 
íugiar-se  a  bordo  de  huma  Fragata  Bra- 
sileira; Vm.  acWá  igualmente  o  mani- 
testo  publicado  pelos  autores  desse  cri- 
me, cujos  Chefes  se  embarcam  para 
Montevideo.  r 


MANIFESTO 

IJos  Officiaes  ,    Officiaes  Inferiores  ,    e  Soldados  da  ^ 
Guarnição    da   Bahia.  4 
Os   Qffieiaes,    Ofíicines  inferiores  ,   e  Soldados  d'es-  í 
ta    Guarnição  ,   animados    dos    mais   sinceros  ,    e   ar-  " 
dentes   desejos    de    manter    a  paí     e    socego    publico  $ 
d'esta  Lella    Província  ,    e    de  vêr  intacta  a  unidade  V 
do  Império  Brasílico  ,    e  iliesa   em  todo   elle    a   Au-  f 
ctoridade  de    S.    M.   I.    e  Ç.   o  Senhor  D.  Pedro  I.  ,  y 
julgaÓ   necessário    offerecer   ao  .publico  ,    e  particular'  t 
mente    aos    seus   bravos  Camarada,    das    outras    Pro-  4 
cincas  do  Império  ,    lunna   succinta   e    franca  exposi- 
ção das  causas  ,    que  prepararão   o   desastroso  successo  % 
do  d*a   23  do    corrente  ,    e  do  mais  que  se  lhe  «eguio  J 
FehsLerto    Gomes   Caldeira  ,    hon.em  destituído  de  f 
luzes  ,    e    falto    da   mais    commum    educação   porém  J 
babil   por  instincto  e   astuto    em  manejar  a  intrica  \ 
depois  de    concorrer  no  Exercito    Pacificador   para   a  f 
prisão    do    General    Labatut ,     urdio    n'esta    Cidade  \ 
huma    conspiração  ,    para    que   se    naó    acceitasse    o  f 
Governador    Moraes    enviado    por    S.    M     I        pin  1 
tando  aquelle  Militar  com   as    negras  cores  do's  mais  f 
craves    defeitos  :  tramou  a  dimissao    do    Coronel   Li-  Q 
ma  ,  e   conseguio  empolgar   o  Governo  das  Armas 
â  cujo  alvo  havia  constantemente   atirado  a  sua  des 


medida  ambição.  Este  novo  Mário  ,  a  quem  já  no 
Exercito  o  General  Labatut  qualificava  de  homem 
pengosLssimo  ,  apenas  empunhou  a  espada  do  poder 
soltou  as  rédeas  as  negras  paixões,  que  o  domina- 
vdu  sendo  primeiras  victimas  do  seu  despotismo, 
orgulho,  e  brutalidade  ,  aquelles  mesmos  ,  que  enga- 
nados com  o  seu  verdadeiro  caracter  servirão  de 
degraos  a  sua  immerita   elevação. 

Elle  foi  o  principal  motor *da  ultima  revolução  de 
Pernambuco  pelas  amplas  ,  e  seguríssimas  prom,S- 
.sas  de  cooperação  feitas  aos  Ch,fes  ,  que  a  empre- 
hend.ram.  Ameaçou  lançar  da,  janellas  abaixo  os 
^embros  da  Junta  Provisória  ;  e  allucinado  com  o 
Posto  ,  a  que  se  via  elevado  ,  considerava  a  todos 
os  outros  Cidadãos  como  vis  escravos  ,  aos  quaes  po- 
dia conculcar.  Soberbo,  e  arrogante,  a  Lei  para 
elle  era  a  sua  imperiosa  vontade  disposta  em  ca- 
da hum  dos  dias  segundo  a  maior  ,  ou  a  menor 
quantidade  das  bebidas  espirituosas,  com  que  frequen- 
temente se  embriagava,  dando-se  em  vergonhoso  es- 
pectáculo ,  até  nos  dias  mais  celebres,  e  solemnes  ■ 
e  para  exercer  o  seu  despotimo  ,  e  saciar  o  seu  gei 
mo  orgulhoso  e  vingativo,  mandava  chamar  perante 
«  oCxdadaô,  Militar  ou  Paisano,  que  era  objecto 
do  seu  odLOi.e  depois  de  vomitar  contra  elle  auan, 
tas    mjunas,    e   infâmia*    lhe  vinhaó    à  boca,   a^ar 


oí 


à  tombos  o  lan- 


rava-o    muitas    veies    pelas    vestes 
cava   pela   escada    abaixo, 

'    Escolheo,    para   ter   à  seu  lado  ,   aquelles  homens  , 
que    pelos   seus   vícios,     e    mio.    costas,     erao   o 
alvo    da    .atira,      e   ódio    do  Povo  5     afim     de   que 
ein    taes    satelUtes     podesse    achar     diguos    executo- 
res   de   seus    despotismos  ,     e   perversidades.    Admit- 
ia   denuncias    secretas,    e    sem    mais    informação    ai- 
„mBa,    sem   até    ser   ouvido    o   denunciado,     o  ma*-      < 
dava   prender  ,     e    conservava  recluso     por    dilatado 
tempo  ,  não  lhe   dando   a  saber,  nem  no  tempo    da 
«JL    nem    depois    d,    soltura,     o    motivo    de  tal      , 
cÃtigD'1    outras    vezes    fazia  embarcar  repentinainen- 
te    para    o  Rio     de  Janeiro     o    individuo ,     que    ti- 
nha   a  desgraça   de   lhe  ser  representado      como   pes- 
sò,suspeia,    sem    que    se    dignasse    de    lazer   sabe 
il0  Publico  ,     nem     ainda    -ao    mesmo  individuo  ,     as 
ras5es    de   taâ    violento   procedimento  ,   o   qual   exer- 
cia  de  presencia   contra    os  Offipaes   mais  benemé- 
ritos ,   e    que   mais    se    distinguirão  na   guerra  da  nos- 
sa   Independem*.  Infamava  nas  Ordens   do  D.a  qual- 
qUer   Officiaí   por  huma  mera  suggestaõ  dos   seus  sa- 
Lmie.,  infligia   aos  Soldados   penas  arbitram*  pela 
maisleve    queixa   que     lhe    chegava  ,    até    emocca- 
siGes,     em   que     para    se    comprovar   o    carne   deve- 
ria  preceder  hum  Conselho    de   Investigação,    outras 
veze      porém,    cedendo    a    empenhos  ,     se   to    de- 
claradoprotector   dos   réos ,    influindo   nos  Conselhos 
de   Guerra,    cujos  Yogaes   se    viaó   na  alternaUva  de 
lie    desagradar  ,   ou  de   faltar   à  justiça 

Apoiava   todos    os    actos  arbitrários    de    seus    vali- 
dos,   consentindo  que  empregassem   Soldados  em  ser- 
viços particulares  ,    e  até  em  trabalhos   ruraes  ,  e  apa- 
drinhando   as  suas    mais   escandalosas    malversações, 
e  despotismos.    Possuía    luuna    grande  lista   de  prós-, 
cripcaô,   onde  se  achavaò  inscriptos   innumerave.s  Ci- 
dadãos ,    os  quaes  viviaõ   mais    aterrados  ,   que ^  se  ti- 
tivessem    pendente   sobre   a    cabeça   a   espada  de  Da- 
mocles.   Destribuia  com    a  maior  desigualdade  os  pré- 
mios,   eos    castigos,    segundo    os   caprichos    do   sen 
ódio,    oudasuaaffeiçaó-,    e  permittia  ,    que    os ,016- 
ciaes     seus    apaniguados    tivessem   prezos    nas  Forta- 
lezas    os  Soldados,     q«e    Telles    se    queixavaó ,    para 
evitar  outras  queixas  ,    e    representações    coarctando 
por   este  modo    o  sagrado    direito    de    petição  Won- 
do    procederão    muitas   deserções    nos   Corpos.  Txnha 
em   tanto    esquecimento   o  bem   das  Tropas  ,    que  go- 
vernava ,    que    tendo-se     passado    hum    grande   lapso 
de  tempo,    desde   a  campanha ,    em   que  ellas  arroja- 
rão   d'estas   praias    as  falanges  Lusitanas,    e  firmarão 
em  alicerces  de  bronze  a  gloria   da  nossa  Pátria  ,  ain- 
da  agora  existiaó    sem    premio    as  fadigas  ,  e  patrio- 
tismo   dos  Militares   mais  beneméritos  ,    por  nunca  se 
haver   feito  a  devida  Proposta  ;    de  maneira  que    ne- 
nhum Officiaí  ainda   sabe    da  sua   effectividade  ,  exis- 
tindo    muitos   aggregados,    e  addidos  ,    com  manifesto 
detrimento  da  boa  organisaçaÓ  ,    e  disciplina  dos  Cor- 
pos. ... 

Finalmente,  huma  série  de  atlentados  ,  injustiças, 
e  despotismos  ,  que  seria  mui  prolixo  enumerar  , 
perpetrados    contra  o  decoro  ,    dignidade,  e  seguran- 


ça dos  Cidadãos  ,  excitarão  contra  aquelle  Governa-  . 
dor  a  aversão  ,  e  vingança  da  maior  parte  do  povo 
e  tropa  ;  aversão  ,  e  vingança  que  subirão  de  pon- 
to pela  decidida  protecção,  com  que  apoi  a  va  os  cri- 
mes ,  e  atrocidades  commettidas  pelo  Commandante 
do  Destacamento  na  Villa  da  Cachoeira  ;  a  cujos  mais 
respeitáveis  habitantes  elle  dirigia  afrontosos  nomes  , 
ameacando-os   com    prisões  ,    e    açoites. 

Foi  n'esta    fatal  conjunctura  ,   e  exacerbada  dispo- 
sição  dos    ânimos,    que    o    desacordado    Governador 
intimou    ao    Major    José    António  da  Silva    Castro  , 
Commandante    do    3-°  batalhão    de    linha    a    ordem 
de    apresentar-se   no   Rio    de    Janeiro   a   S.    M     i,  , 
para  onde  já  havia  remetido  presos    alguns  Officiaes 
beneméritos,    que    conseguio     diffamar   na    Impenal 
Presença.    Extremamente   sensível   o   dito  Batalhão  a 
reparação  do   seu   Commandante  ,  e    á    desgraça ,  que 
via   imminente   sobre    a    cabeça  d'aquelle    bravo    Of- 
ficiaí ,  que    o  havia  organisado  ,   disciplinado,  e  con- 
'  d-mdo   ao   campo    da   honra,   onde  tantas    vezes   al- 
cançara    os.  loiros     da   vistoria,,     resolveo,   supphcar 
a   S    M      O  Imperador   Constitucional    a   conserva- 
ção   do  Major    José    António,    pelo    intermédio   do 
Lmd    Governador,    o    qual  ,  sabendo    d'esta    reso- 
lução ,   declarou  ,    que,    se  tal    fizessem      os  iria   £ 
t,Car  e    destruir  com  força    maior  :  decidido    porem 
o   batalhão  a   fazer  todos    os   esforços    para   obter   a 
reintegração   do    seu    Major,    que  jà  entaõ    havia  ce- 
dido   a  outro   o    Commando  ,  enviou   no   d.a   20    d» 
Outubro    pelas    6    l—s   da   manháa   huma   Deputa- 
ção   composta    de   Officiaes  ,    e    Soldados  para    pedi- 
rem ao  Governador  ,     que    sobrestivesse ^  na .execução 
da  ordem  até  ulterior   decisão  de   S.  M.    l.ye  C.   ; 
porém    elle,  colérico  e   soberbo,  bem   longe  de  pres- 
.íar   ouvidos    â   supplica  ,    que    sem    duvida    seria  be- 
nignamente  recebida    por   S.    M.I.,    tratou    como 
maior    despreso   a  Deputação  ,    insultando-a  com    os 
mais   injuriosos  impropérios;     de    maneira  que   irri- 
tados os    ânimos    dos    Officiaes ,   e    Soldados      inti- 
marac-lhe  aquelles    que    se   rendesse   preso   à  Ordem 
*  de   S.    M.    1.  ;    entaó    elle  empunhando    duas  pisto- 
las  carregadas   assestou-as    contra    os   peitos    dos   Ot- 
ficiaes-,   huma  lhe  negou   fogo,    a   outra   o   tiro  pela 
cólera  que  o    cegava.    Foi    n'este    mesmo   tempo  que 
os  Soldados    lhe   dispararão     as    armas,    e    o   nzerao 
cahir   por  terra,    sendo   origem    da  sua  morte    a  sua 
protervia  ,  e    demasiada  temeridade. 

Este  inesperado  successo  fez  pegar  em  armas  a 
todos  os  Corpos  da  Guarnição ,  dividindo-os  em  dois 
oppostos,  e  desiguaes  partidos  :  hum  menor  em 
forcas  que  mostrava  querer  vingar  a  morte  do  Go- 
vernador ,  e  outro  mui  superior,  que  sem  preten- 
der atacar  dispunha-se  unicamente  a  repelhr  a  - 
oressaó.  Em  taó  ominosa  crise  ,  anhelando  o  Lx- 
cellentissiuio  Presidente  da  Provinda  atalhar  os  ma- 
les incalculáveis  ,  que  ameacavaõ  os  pacific os,  .*£ 
tantes  d'esta  Capital  na  contingência  de  huma  guer- 
ra civil  ,  convocou  hum  Conselho  extraordinário  a 
que  foraõ  também  chamados  todos  os  Commandan- 
L  dos  Corpos,  a  fim  de  deliberarem  sobre  os 
meios  mais    adequados  ao    restabelecimento   da   paz, 
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e  socígo  publica  ffhi  se  re^olveo  que  se  en^cegas- 
se  o  Governo  interino  das  Armas  ao  Excellentissimo 
BrigatTélío  Luis  António  ,1a  Fonceca  Machado  ,  por 
ser  a  Patente  mais  graduada  da  Província;  e  que, 
depostas  as  armas,  se  reunissem  na  manhãa  do  dia 
seguinte  no  Campo  da  Piedade  o&  Batalhões  de 
hum  e  outro  pari  ido  para  se  congratularem  ,  aper- 
tando-se  mutuamente  com  estreitos  abraços  de  cor- 
dial   fraternidade,  Mas   quando   amanheceo   o  seguin- 


te dia  ,  em  (pie  todos  os  bons  Cidadãos  se  lison- 
«eavaÓ  de  ver  serenada  a  procellosa  tempestade  ,  e 
restituída  aos  seus  coraçf-es  a  antiga  alegria,  pela 
remoçaÓ  do  perigo  publico,  soube-se  com  espanto 
que  os  dous  Commandantes  do  1-  °  e  2-  °  Batalhão 
de  Linha  ,  faltando  aquillo  mesmo  que  se  linha 
tratado  no  Conselho,  naviàÕ  fugido  precipitadamen- 
te da  Cidade,  com  o  lavor  das  sombras  da  noite , 
cia  direcção  ao  Recôncavo  ,  por  onde  foraÒ  espa- 
lhando   o   susto  e    o    terror. 

Em  íace  das  circunstancias  fielmente  expendidas 
que  motivo  pode  justificar  taó  estranha  resolução  da 
parte  cPaquelles  Officiaes  !  Por  ventura  nos  yiraÓ  el- 
les  empunhar  contra  a  Pátria  sacrílegas  armas  ?  Pre- 
tendemos acaso  alienar  esta  Provinda  da  unidade  do 
Império  ?  Ou  temos  dado  o  menor  indicio  de  nos 
querermos  subtrahir  á  Obediência  devida  ao  Nosso 
Augusto  Imperador?  Se  adoramos  e  defendemos  a 
mesma  Pátria  ;  se  respeitamos  as  mesmas  Leis  ;  e 
obedecemos  ao  Mesmo  Imperante  ,  porque  fogem  de 
nós  aquellas  Tropas  ,  conservando-se  ainda  em  ati- 
tude  guerreira  ,    como   se    fossemos   seus  inimigos  ? 

Povos  dò  Recôncavo  !  Prosegui  Iranquillos  nas  vos- 
sas tarefas  diárias  ,  e  trabalhos  usuaes.  Subsista  en- 
tre vòs  o  mesmo  socego  ,  e  confiança  ,  que  felis- 
mente  reinaó  nesta  Cidade  ;  e  estai  certos  que  os 
Officiaes  e  Soldados  ,  que  agora  a  guarnecem  ,  tra- 
zendo profundamente  gravada  em  seus  corações  a  fi- 
delidade ,  que  jurarão  à  Constituição  ,  e  á  S.  M. 
O  Imperador  Constitucional  ,  naó  desejaô  levar  aos 
vossos  lares  o  estrondo  da  Guerra  ,  nem  voltarão  ja- 
mais contra  a  Pátria  as  terríveis  armas ,  com  que 
a  defenderão  ,  e  protestaó  defender  de  seus  inimigos. 
E  vós  ,  bravos  Camaradas ,  que  em  hum  momen- 
to de  allucinaçaô  abandonastes  os  vossos  Quartéis  5 
tornai  para  elles  sem  receio  algum  ,  e  voltai  ao 
seio   de   vossas    familias  ,    que   vos   esperaõ 


saudosas. 

Se    sois  Brasileiros  ,  este    nome  honroso  ,  e  suave  aos 
nossos   ouvidos ,     deve    apagar     nos    vossos    corações 

de 


todo   o   criminoso    desejo    de   ver  correr  o  sangr 
Brasileiros  vossos  irmãos,    e  companheiros   de  arm 
Esqueçaó-se    de  parte    à   parte  os   erros  ,    q 


as. 
jue  volun- 
M.  ,  ou  involuntariamente  se  tenhaÓ  commellido  : 
cesse  o  choque  das  paixões  exaltadas,  que  aoiea- 
çaõ  dissolver  os  vínculos  do  Corpo  Social  ,  e  po- 
dem abrir  fácil  caminho  à  invasão  Lusitana  :  e 
naó  presteis  ouvidos  às  envenenadas  suggestóes  dos 
nossos  inimigos  internos  ,  idolatras  vis  do  Despo- 
tismo ,  que  ,  iniputando-nos  intenções  sinistras  ,  pre- 
tendem lançar  entre  nós  o  pomo  fatal  da  discórdia  ; 
a  fim  de  que  ,  entre  as  vagas  das  dissenções  ci- 
vis ,   naufrague   a  arca    santa   da  Constituição  ,    e  as- 
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rancisco  Màcriò  Leopoldo  ,  caprtão  gradado 
do  3  batalhão!  —  victur  jpriá  Topázio  ,  ca- 
pitão. —  jõtío  pio  de  agúiar  Gurgel  ,  alíe- 
res  do  3  batalhão.  — josé  polybio  Pavá-assu, 
cirurgião  mõr  do  3  batalhão.  —  josé  cais- 
sará  Camisão  ,  alferes  do  3  batalhão. — josé 
anselniO  de  oliveira  Tavares,  alferes  do  3 
batalhão'. — thomaz  cornes  de  Azevedo,  al- 
feres do  batalhão  n.  3.  —  jacinto  soares  de 
Mello,  alferes.  —  josé  joaquhn  ribeiro  Mo- 
reira, alferes  do  batalhão  n.  3.  —  Joaquim 
olavo  da  silva  Rebello,  2  cadete  do  batalhão 
n.  3.  —  João  da  rocha  Gandavo  ,  2  cadete 
do  3  batalhão'  —  francisco  peixolo  Masca- 
renhas ,  2  cadete  do  3  batalhão.  —  josé  Joa- 
quim Lopes,  2  cadete  do   3   batalhão.  — 

ioão  «'ualherLo  Imbu,  2  cadete  do  3 batalhão 

11 
—  Joaquim"  da  cosi  a   Pinheiro,  2  cadete  do 

3.  batalhão.  —  manoel  felix  níuniz  Bar- 
reto ,  capitão  do  batalhão  N,  3.  —  fran- 
cisco marques  da  silva  e  avelar  Paizinho, 
alferes  do  2.  batalhão  de  linha.  —  fran- 
cisco de  paula  Miranda,  alferes  do  ba- 
talhão n.  2.  — Joaquim  vieira  de  Pina, 
cadete  do  dito.  —  josé  victor  alves  Ban- 
deira, cadete  do  dito.  —  josé  caetano  do 
Amaral,  1.  cadete  do  dito.  —  caetano 
gaspar  Lopes  ,  cadete  do  dito.  —  lourenço 
antonio  de  moura  Tavares,  cadete  do  2. 
batalhão  de  linha. — manoel  maria  de  al- 
meida  Brito,    1.    cadete   do  batalhão  n.  2. 

—  francisco  rodrigues  Gomes ,  tenente  do 
batalhão  n.  2.  —  manoel  Joaquim  de  aze- 
vedo  Pontes  ,  2.  cadete  —  innoceucio  josé 
da  Silva  ,  capitão  do  batalhão  n.  2..  — 
agostinho  marinho  de  Sá,  alferes  do  2. 
batalhão.  —  rainiundo  josé  dos  Santos, 
alferes  do  2.  batalhão.  —  lazaro  vieira  do 
Amaral  ,  alferes  do  2.  batalhão.  —  luiz  an- 
tonio sá  e  Araújo,  1.  cadete  do  2.  bata- 
lhão. —  Joaquim  barboza  de  sá  e  Azeve- 
do, cadete  do  2.  batalhão.  —  polidoro 
henriques  de  lemos  Telles  ,  capitão  do  ba- 
talhão n.  1.  —  d.  rodrigo  josé  romão  da 
Silveira ,  capitão.  —  alvaro  corrèa  de  Mo- 
raes, alferes  do  batalhão  11.  1.  —  joão  pe- 
reira Carrapixo ,    alferes   do    batalhão   n.  1. 

—  íiederico  antonio  Pinto,  alferes  do  ba- 
talhão n.  1.  —  antonio  Joaquim  Coelho, 
alferes  do  batalhão  n.  1.  — canu lo  Joa- 
quim  corrèa  de  Moraes,    1.   cadete  do  ba- 


(4) 
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talhão   n.   1.  -=-  antonio  Joaquim  corrêa  de 
Moraes,    1.    cadete  do  La  talhão   n.    1. — 
francisco  dos  humildes  Castro,  quartel  mestra 
do  batalhão  u.  1.  . — ílorencio  josé  de  Miran- 
da ,    alferes  do  batalhão  n.  t.  —josé  pereira 
da  Silva  ,  cadete  do  1.  batalhão.  —  antonio 
rodrigues  alves  Baraúna,  alferes  do  batalhão 
n.  1. — alexandre  de  souza  Couto,  cadete. — 
felix  da  «raça  pereira  Lisboa  ,   caJete  do    1. 
batalhão. — antonio  marcos  pereira    Lisboa, 
cadete  do  dito.  —  domingos  luiz    da  Silva  , 
círuruisO  niór  do    dito.  —  joão  manoei    de 
Souza  Como,  soldado  particular  do  dito.  — 
ignacio  joão  de  Moraes,  capitão  do  4-  bat. 
de  í. a  linha. —  fran  cisco  lopes     jequiriça, 
tenente' de    ir.a   linha.    —  marcelliuo   josé 
mundim   Pitu,  í.  alferes.  —  josé    de  brito 
Malho  ,    alferes.  —    francisco  antonio    de 
mello    albuquerque   Puta  ,    cadete. —   josé 
antonio  Teixeira,  sargento.  —  Joaquim  josé 
Rodrigues,  major  de  artilharia,  josé  inoreira 
da  Silva  ,    capitão  graduado  e  secretario.  — 
manoei  eoelhode  almeida  Sande,  i .  tenente, 
daniel  gomes  de  Freitas,  2.  tenente.  —  joão 
victor  da  silva  Lobo,     2.   tenente.  —  josé 
ignacio    de  niello  e  Albuquerque,    capitão 
graduado-   —  maninho     baptista  Peneira, 
tenente.  — •  manoei  rocha  Galvão,   tenente* 
do  4-  bat.  —  josé  rocha  Galvão,  cadete  do 
4.  bat. —  Joaquim  pereira  arouca  Palmeira, 
2.   cadete  do  4-  bat.  —  gaspar  lopes  Vil  ias 
boas,  alferes.  —  Joaquim  salyro  da  Cunha  , 
major  comniandante  iulerino  d'artilheria. — 
josé  ferreira  da  Rocha  ,  alferes.  —  josé  Joa- 
quim Leite,  tenente.  —  jrão  francisco  Para- 
assu,  alferes  do  4-  bat.  —  josé  ferreira  Ribeiro' 
tenente  do  bat.  4'  —  Joaquim  josé  da  Cunha  , 
cadete  do  4-  bat.  -—  Joaquim  pessoa  da  Silva 
júnior  cadete  do  4r  bat.  —  josé  fortunato  da 


Cunha  ,  cadete  do  4.  bat.  —  josé  gõnçalves 
Gahão  ,  cadete  do  4-  fo1*.*  —  josc  mardns 
Bastos,  cadete  do  4-  bat.-— claudio  de  aranjo 
Jorge,  cadete  d©4-  bat. -'■-luiz  peateàra  Sudre, 
1.  cadete;  do  4-  bat. —  baziiio  jovge  dos  San- 
tos, cadete  do  4-  bat.  —  francisco  hercul.ino 
tia  Cosia,  2.  cadete-  do  ■%..  bat.  —  manoei  da 
silva  Páotta,  sargento  ajudante  do  bat.    n.  1 

—  josé  macario  Vellozo,  2.  tenente. — ■  fran- 
cisco josé  Camará,  a.  tenente  —  jusé  pi- 
nheiro de  Lemos,  cadete. — -  josé  antonio  da 
Silva  e  Azevedo,  cadete.  —  felisberto  au- 
gusto de  Souza,  cadete.  —  luiz  josé"  Rodri- 
gues,-cadete.  —  francisco  binieio  da  Silva  , 
cadete.  —  amancio  joão  Pereira,  cadete.  — 
andré  antonio  Marques  ,  cadete —  francisco 
muni?  Barreto  ,  cade!e.  —  josé  Caetano 
d'Abreo  ,  cadete.  —  luiz  antonio  Eelièz,  feaS 
deie.  —  pedro  mendes  Limoeiro,  2.  cadete. 

—  vicente  josé  d 'araujo  Lobo,  sergento  aju- 
dente  d'artilheria  de  linha.  —  manoei  gomes 
Limeira,  cadete.  —  sergio  josé  Vellozo,  1. 
tenente. — manoei  Joaquim  Xavier,  1.  te- 
nente graduado.  —  roberto  marques  da 
Costa.  2.  tenente.  —  manoei  josé  d'azeredo 
Coiliulio  ,  1.  tenenie.  —  antonio  pedro 
Gurgalha,  1.  tenente  graduado.  — clemen- 
te antonio  Caitité,  2.  tenente.  — francis- 
co de  paula  Xavier,  1.  cadete.  —  íirmino 
mendes  Limoeiro  ,  2.  tenente.  —  manoei 
fernandes  Propiá,  feapdíã©  d'artilheria.  — 
francisco  de  Borj-,  cadete.  — jeronymo 
josé  Wlozo,  2.  tenente.  —  josé  joaqujm 
Vieira,  capitão  do  3.  batalhão.  —  francis- 
co vicente  Vianna,  2.  tenente.  —  felippe 
benicio  de  souza  Ferreira,  2.  cadete. — 
luiz  antonio  pereira  da  Cunha,  capiíão 
de  artilharia. —  (  Seguião-se  as  mais  assi- 
naturas. ) 
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N.  II. 

BAHIA  14  DE   NOVEMBRO   DE    1824 


Ha  quasi  hum  niez  que  huma  só  tolha  não 
femòs.eScriplo ,    e  quando  tencionávamos  des^ 
pedir-nos   da  redacção  deste  periódico  ,    agra- 
decendo ao  respeitável  Publico  a  benignidade 
com  que  leni  acolhido  as  mesquinhas  pfòdutí- 
çõés   do   nosso  engenho  ;    quando  julgávamos 
teriáo  aproveitado    nossos  desvelos,   e-perigos 
a    prol    da  ordem  ,    e  prosperidade   desta  Pro- 
vinda :     quando   criamos    que    a  nossa   tropa 
já    sabia  que   cousa    era    disciplina,    e  soboiv 
diuaçao    militar  ,     e    que   muitos  dos   nossos 
Soldados,  eOfíiciaes,  inteiramente  se  tinhão 
esquecido  de  alguns  dias  tenebrosos  ,    em  que 
elles  atropelando  todas  as  leis  sociaes  ,   e  pon- 
do em  susto,    é  consternação   o  melhor   dos 
povos  do    Universo  ,    representarão  ao  vivo   o 
papel   de  verdadeiros  desorganisadores  ,    que 
não    conhecendo   lei  ,    nem   Pátria   só  se  oc- 
cíípavão    em    satisfazer   damnadas   paixões,    e 
lebediuosos    apetites,-    quando  suppunbamos 
que  as  Aulhoridades   Constituídas  erào    obe- 
decidas ,  c  que  as  determinações  do  melhor 
dos   Imperantes  senão  prompta  ,   e  fielmente 
executadas ;    quando    finalmente  nos  persua- 
díamos  que  a  Província   da    Bahia,    e  o  Bra- 
sil   todo     ja  tranquilo  ,    rapidamente  marcha- 
va   para  a  grandesa  ,     e   prosperidade  que    o 
Arbitro   do   Universo    lhe  destinará  ,     e  que 
hum  Grande,    e  Heróico  Principe  lhe  afian- 
ça ,    ressarcindo   em  pouco    tempo  os  prejuí- 
zos   da  guerra   opiniosa  ,    e   devastadora   que 
soffremos  ;    he  quando  o  suecesso   mais  ines- 
perado,  inaudito ,  negro  ,  e  horroroso,  des- 
fasendo  a  illusão  em  que  vivíamos  ,    acaba  de 
transtornar   ioda    a  ordem   Social  ,    lançando 
esta   bella  ,  e  preciosa  Província     nos  horro 
res   da   desordem,     e    da   anarehia,    fazendo 
eterna    com  caracteres  de  sangu&  a  vergonha 
dos  habitaules  da  dilecta  de  Cabral  !  !  ! 

Sim  ,  o  desastroso  ,  e  fúnebre  sucesso  do 
dia  2'5  de  Outubro  de  1824,  será  marcado 
nos  annaes  do  Brasil,  como  o  dia  mais  feio, 
e  tenebroso  de  lodos  quantos  a  discórdia, 
a  inveja  ,  a  intriga  ,  a  maldade ,  filhas  do 
Inferno ,  tem  feilo  apparecer  na  terra  da 
Santa  Cruz..!  Não  hc  illusão...!  Não  he 
sonho  ,  o  que  vimos  .  .  .  !  Ainda  estamos 
espavoridos ,  ainda  trememos  de  susto ,  c 
de  horror  do  que  com  os  nossos  próprios 
olhos  testenmuhamos  neste  dia  fúnebre  ,  e 
infausto  !  !  ! 

Se  já  tivéssemos  deixado  a  redacção  des- 
te periódico  ,  e  não  tomássemos  como  o 
primeiro  dos  nossos  deveres  fallar  verdade  , 
e.  narrar    as    novidades   do   dia  ,     por  certo 


lamentaríamos  em  silencio  os  males  da  nos«- 
sa  Pátria  ,  poupando- nos  ao  desgosto  de  ser- 
mos nòs  os  mesmos  que  vamos  fazes  co- 
nhecer ao  Brasil,  e  ao  mundo  inteiro,  que 
na  Bahia  ha  monstros  de  espécie  humana  j 
que  na  Bahia  ha  Soldados,  e  Officiaes  in- 
sobordinados  ,  que  ousarão  pegar  em  armas  , 
e  cruelmente  assassinarem  o  seu  Governador 
das  Armas  ;  que  na  Bahia  finalmente  exis- 
tem Brasileiros  degenerados ,  que  só  que- 
rem a  carnagem  ,  e  a  desordem  para  nella 
fartarem  sua  tresloucada  ambição  ,  nada  se 
importando  das  desgraças,  e  males  da  sua 
Pátria    convulsa  ,   e  consternada. 

Na  madrugada  do  dia  2.5  de  Outubro 
hunia  companhia  do  3.  °  batalhão  de  linha 
desta  praça  municiada  de  pólvora,  e  baila 
valendo-se  do  silencio  ,  que  então  reinava 
e  da  confiança  ,  e  desprevençao  em  que  se 
achavão  todas  as  mais  tropas ,  marchão ,-  e 
cercão  a  casa  do  Governador  das  Armas  ao 
tempo  em  que  este  ainda  se  achava  na  ca- 
ma, (serião  5  horas  da  manhãa).  O  gran- 
de arruido  ,  o  toque  de  corneta ,  e  hum 
tiro  disparado  por  acaso  ,  despertão  huma 
Senhora,  que  com  o  mesmo  morava,  â  qual 
chegando  a  huma  das  janellas  ,  e  vendo  a 
casa  toda  cercada  pela  rua,  e  quintal,  im- 
mediaiamente  acordou  ao  Governador  das 
Armas,  relalando-lhe  o  que  via.  Elle,  sem 
se  aterrar,  ou  procurar  esconder- se  ,  prom- 
pta mente  se  veslio  ,  e  mandando  abrir  a 
poria  da  rna  ,  a  qual  os  malvados  já  tra- 
tavão  de  arrombar  corajasamente  se  apFe- 
sentou  na  janeíla  do  meio  perguntando-lhes 
—  o  que  pertendião  ?  Os  malvados  em  altas 
vozes  responderão:  —  não  queremos  Pinto 
Paca  para  nos  commandar ,  queremos  o  nos- 
so Conimandante  José  jántonio  da  Silva  Cas- 
tro ,  que  V-  Excellencia  manda  para  o  Rio  de 
Janeiro  —  Quando  elles  tinhão  dito  taes  pa- 
lavras ,  apparece  d'entre  elles  huma  voz  que 
dizia  —  morra  Felisberto  — ,  e  a  esta  se  se- 
guio  huma  descarga  de  oito  a  dez  tiros, 
os  quaes  passando  por  elle,  e  empregando- 
se  nas  janellas  ,  e  sala  o  não  offenderáo.  Fe- 
lisberto Gomes  ,  vendo  a  descarga,  retira- se 
para  dentro  ,  e  da  hi  a  poucos  minutos  to- 
mando o  chapéo  e  a  espada,  segunda  vez  in- 
trepidamente se  apresenta  na  mesma  janella, 
e  principia  a  fallar  aos  Soldados,  dizendo- 
lhos :  —  que  não  podia  ser  o  que  elles  per- 
tendião ,  por  quanto  José  António  da  Silva 
Castro    era    chamado   ao  Rio    de  Janeiro   por 


ordem    de  S.    M.  J. 


que 


obstante    o 


I 


O) 


"\ 


car  ponpue    com 


tíle 


ha 


tudo  ficaria  arramado  :  depois  f"Z-lhes  ver  quão 
ourados,  e  atrevidos  erão  elles ,  pois  que  es- 
queceudo-se  inteiramente  da  subordinação  ,  e 
disciplina  militar,  se  alrevião  a  cometter  hum 
tão  negro  atentado:  —  Nesta  direcção  teria 
fallado  8  a  12,  minutos  ,  quando  sahindo 
pelo  portão  do  quintal  os  soldados  que  «el- 
le  se  achavao  deitados  pelo  capim  r  a  fim 
de  vedar  a  fuga  por  aquelle  lado  ,  appare- 
ce    huma   nova   voz  dizendo   —   quem  estiver 


tareia   i>4  pmak.   &•    Quartel] 


Felis- 


Ixepto ! .  t—  Então  a  maior  parte  dos,  monstros 
sem  piedade  a  tirão  :a  Felisberto  ;  alirão  a 
Itítkina  if-ãiçta  , ,  e  consternada  Senhora  que  pos- 
ta Tt$,  Jfànelfai  imtnediaUí  cio  portão  do  quin- 
tarl ,  com,  kysjna  memna.  r&çem-nascida  nos  ora- 
ço§ >  ç  QUtira  pela  imão,  humildemente  por 
eíle.  intercedia!!!  Monstros!  que  íizesteis  .  . ! 
Felizmente  os  tiros  não  offenderão  a  des- 
graead ai  Senhora ,  e  as.  suas  innocent.es  e  ten- 
ras] blninhas  ,  em>jí>regaudo-se  tão  somente 
Iwm   na  saia    do>  vestido  da  mais   velha, 

Q  Governador  das  Armas  recebendo  nesta 
occasião  huma  h;dla  na  cabeça,  porém  não 
naorlial,  ainda  pôde  fechar  as  portas  da  ja- 
nieílai,  em  qíme  se  achava  :  então  subindo 
0)S_,  naalvados,  pelas  escadas  acima,  commsn- 
ckdos  pelos  Alferes  Jacinto  Soares  de  Mello r 
e-  João  Pio  de  Aguiar  Grugel,  e  tendo  ar- 
rombado já  duas  portas  (a  este  tempo  já  li- 
nhiU>  eiles  roubado  todas  as:  colheres.,  facas  r 
garfos  de  prata,  que  se  achavão  na  sala 
d&  jantar  ,  e  intlo-  o  mais,  que  puderão, 
assim  ■comos  ja  lã  n  hão  feito  a  hum  gordo 
canastro^  qu<e  se  adiava  110  quintal)  e  es,- 
taaíílo.tão  sómeníse  fechada,,,  e  inteira  a  por- 
ta da  sala,  Felisberto,  Gomes,  sem  esperar 
que  elâes  a  derrubassem ,  denodamente  a 
abrio  ,  e  "perante  elle  se  apresentou . 
;  Sua  presença  austera  ,,  a  coragem  com  que 
lavada  em  sangue  abrio  a  porta  ,  algum  tan- 
to »t  torrou  ao  Alferes  Jacinto  •  ,,  e  aos  primei- 
ros- Soldados  ,,  que  o  acompanharão.,  esquaes 
pav:  algum  WjjiipO'  ficarão  imnaoveis.  Felisber- 
to. u©<  meio'  dtílles  sem  conhecer  ,  que  cou- 
sa era  «edo,  e  conservando  toda  a  digni- 
dade da.  sua  patente  ,  e  do  lugar  ,  qne  oc- 
eupava  ,,  dirigio-se  ao  Alferes  Jacinto,  e  es- 
tr-anhando-lhe  a  sua  iusobordinação ,  e  ousa- 
dia ,    fezrllie  ver  — -  qual  era  a  enormidade  do 


seu    crime  ,    e  o  pncipicio ,    a  que 


o  tinha  leva^ 


do  sua  loucww !  -r-  Este  ,  hum  pouco  assus- 
tado ,\  já  se  não  lembrando  de  o  matar  ,.  deo- 
ll?e mi  a  v.oz  de  prezo  —  Felisberto  pergunta- 
-liie  -—  d  ordem  de  quem? — Mais  assustado 
ficou  o  tal  Jacinto.  0  Governador  das  Armas 
vendoo  neste  estado  lhe  ordenou  —  fosse 
chamar  J®sé  A<ntonio  da  Silva  Castro  ,  promet- 
tendo-lhe  es<qnecer-se  de  hunv  tão  temerário  ,.  e, 
criminoso  procedimento'.:  O  Alferes  Jacinto  ohe- 
deecndo-lhe  parte  em  busca  de  José  Antó- 
nio ,  mas  encontrando-se^  logo  com  o  Alfe- 
res João  Fio  de  Aguiar  Grugel,  e  sendo  por 
este  animaik)  ,;  rapidamente  apparece  ao  Go- 
vernador das  Armas.,,  e  insolentemente  lhedii- 


—  que  b  siga  preso  para  o  quartel  do  3o  ba- 
talhão !  Felisberto  prudenciando ,  responde- 
l!'.e  - —  que  duvida  alguma  tinha  em  ir  preso 
para  o  quartel  do  3-°  Batalhão  ,  com  tanta 
que  elle  lhe  desse  a  sua  palavra  de  honra  de 
e  livrar  de  todo  ,  e  qualquer  insulto  que  os  Sol- 
dados ll\e  podessem  fazer :  —  o  que  sendo 
promettido  pelo  tal  Jacinto  ,  dispoz-se  Fe- 
lisberto a  partir,  e  estando  já  no  patamal  da 
escada  ,  foi  quando  hum  Soldado  ,  dos  que 
se  achavão  na  escada  com  o  Alferes  Grugel 
lhe  deo  hum  tiro,  o  qual  se  empregou  jun- 
to á  verillia.  Então  o  Governador  das  Armas 
aceso  em  cólera  pergunta  ao  Ofíicial  :  )se  as- 
sim era  ,  que  elle  cumpria  o  que  naquelle  mes- 
mo instante  lhe  acabava  de  afiançar  debaixo 
de  sua  palavra  de  honra  ?  !  A  isto  accodiõ  o 
Alferes  Grugel  ,  chamando-lhe  —  malvado  ,, 
déspota,  e  tijrano..  Felisberto  já  não  poden- 
do-se  conter,  ferido  mesmo,  como  estava, 
se  avança  a  este  malvado,  e  insobordinado- 
Ofíicial  ,  e  agarrando- o  lhe  dá  alguns  tom- 
bos .•  no  entanto  vem  hum  tiro  ,  o  qual  se 
lhe  empregou  no  peito  ,  e  immediatamente 
os  soldados  o  iraspassarão  com  muitas  bailas, 
cahindo  elle  morto  no  patamal  da  escada } 
aonde  por  piedade  hum  negro  0  deitou  em 
huma  esteira  ,  pondo- lhe  debaixo  da  caba- 
ça hum  travesseiro  ,,  e  nesta  triste  e  humi- 
lhante posição  ali  ficou  até  qne  de  noite  foi 
lançado  ás  escuras  em  hum  caixão  ,  e  con- 
duzido em  huma  sege  ,  sem  hum  só  archo- 
te ,  á  Igreja  de  S.  Pedro  Velho,  onde  foi 
enterrado,  i 

Era  tal  o  furor  ,  e  a  impiedade  dos  mal- 
vados ,  que  não  permitirão ,  que  Padre  al- 
gum se  atrevesse  a  apparecer  para  enco- 
mendar o  corpo  j  e  quando  este  passou  pe- 
lo portão  do  quartel  do  3.  °  Batalhão  (  Pe- 
riquitos) o  insultarão  ,  deitando  gyrandolas 
de  fogo  ,  vomitando  contra  elle  todos  os  im- 
propérios ,  que  o  inferno  poderia  sugerir  a 
malvados  lacs  !  0  mesmo  insulto  ,  e  impie- 
dade praticarão  na  Igreja  quando  foi  o  cor- 
po depositado ;  com  tudo  não  se  esquece- 
rão de  lhe  furtarem  o  chapeo  armado  ,  qíie 
levava  na  cabeça  !  Quem  crerá  que  a  tanto 
chegasse  a  maldade  de  alguns  Brasileiros  de- 
generados !  !  ! 

Eis  a  maneira  desgraçada  porque  acabou 
o.  Coronel  Felisber  to  Gomes  ,  este  que  tan- 
tos serviços  tinha  feito  á  Bahia  na  guerra 
com  os  Luzitanos  ,.  este  que  muito  conteve 
os  demagogos  ,  e  anarchistas  no  tempo , 
em  que  os  rebeldes  do  Recife  pertenderâo 
sublevar-nos  contra  o  Nosso  Augusto  Impe- 
rador ;     este    finalmente     que     talvez    era     o 


único    dos  Militares,    que 


tin  liamos 


capaz 


e  salvar  a 


Bahi; 


de  qualquer  tentativa  inimi- 
ga. Bem  poderá  aiuda  viver  ,  se  tão  afoito 
não 'fosse,  c  tanto  se  não  confiasse  em  hum 
Batalhão  ,  e  soldados  ,  que  já  por  vezes  se 
tinhão  mostrado  indignos  do  nome  de  Bra^ 
sileiros. 

Nossa  linguagem  não  deve   ser   suspeita  , 
nem   mesmo    aos   Ofíkkes    desta   legião   d« 


«lomon-os  que  o  assassinarão  à  por  quanto 
**!«■  <Hes  sabem,  que  Felisberto  Gomes  não 
era  nosso  amigo  ,  antes  algmis  motivos  ti- 
nluunos  de  escândalo  conlra  dlej  porém 
gjjjft  se  UTOJ  de  fazer  justiça,  e  dizer  a 
Vvvdade,  0  Eedaotor  do  Grito  da  Razão  sa- 
m  esquecer  ofíeusas  particulares,  e  dizer  o 
*]nev  sente. 

•  inverdade,  que  o  finado  Coronel  Felis- 
l*'rto  Gomes  tinha  hum  génio  forte  ,  c  mio 
era  daquellesque  sabia  ganhar  corações  ,  po- 
rem, lambem  l,e  inegável  que  clle'  era  hón- 
tada  ,  e  humano ;  porque  se  o  não  fora  tal- 
vez a  Galna  hoje  consternada  se  na  ?  visse 
na  mais  cruel  situação  ;  talvez  hoje  nos  não 
JJJ*e«JJ»  incommo.lados,  e  perseguidos  por 
Jlum  bando  de  esfaimados g&ffif,  qne  sahio- 
da  dV>  antro  de  tenebrosas  cavernas ,  já  mar- 
em  inormes,  c  tristes  victimas  ,  para  serem 
ÇJJJ  da  sua  insaciável  cobiça  ,  e  cruelda- 
de ir 

&è§®  qyie  expirou  o  Governador  das  Ar- 
«MMi ,  os  Soldados  rapidamente  marcharão  pa- 
ra o  quartel  a  eneorporareiu  se  ao  restante 
tio. batalhão,  que  tendo  o  Capitão  Macário  á 
sua  frente  se  achava  postado  por  toda  a  rua  , 
e  adeira  de  S.  Bento,  já  tendo-sedhe  reu- 
nido o  4.°  batalhão,  oqual  achando- se  des- 
tacado ,  e  de  gi.arda  naq-eíla  occasião  ,  a 
maior  parte-  dos  Com  mandantes",  dos  destaca- 
ndo los,  abandonando  os  seus  postos,  pura 
m  nwjeharão  com  os  moldados. 
'  Todos  os  batalhões  tocarão  a  rebate .  e  se 
pozírao  em-  armas  ,   postando  sentin, :ías  avan- 

O  /  o  /  n™  de  "a°  serem  surí'^"<iitlos. 
U  4.  batalnao  que  pouca  gente  tinha,  por 
estar  qtrasi  todo  destacado ,  também  pe«Pu 
armas  porem  a  frouxidão  do  Comniandante 
Uosta  Branco,  e  a  insubordinação  do  Alferes 
^nmvn:,  Gaspar,  e  Cadete  Gidvão,  íizerão 
com,  que  todos  os,  Soldados  ,  conduzidos  por 
estes  malvados,  também  se  fossem  ,  euair  aos 
iterjqjutcs  ,  q„e  já.  a  este  tempo  tinhão  mar- 
chado para  o  Forte  de  S.  Pedro  a  incorpo- 
ra rein-se  á  Artilberia,  que  o  Major  Rodri- 
gues pá   havia  revolucionado. 

O  2  °  batalhão    do   Cominando  do  bravo 
f  digno  Sargento  ffidr   Alexandre   de  Ar-o- 
lo,   que  tinha  ido    de   madrugaria    sem   oVV 
tuxame    para    o    Forte   de   S.    Pedro    a    feaér 
exercício,    logo   que   soube   que   o   Governa- 
dor   das  Armas    se    achava   cercado ,   marcha 
apressadamente  para    o  seu  Quartel   a   muni- 
ciar-se   de  pólvora   e  baila,   a    fim    de  poder 
levantar  o  cerco   tio  Quartel  General,  porém 
sabendo*  da   morte   de  Felisberto,    e  <M  os 
Periquitos    já  eslavão  reunidos  á  Anilharia 
deixou  se   ficar   nos   seus  Quartéis,    com  to- 
das   as   cautelas    necessárias  ,    não   querendo 
dar  principio   á  guerra    civil.    O    mesmo  fize- 
rao  os  batalhões,    i.*de  Linha,    o   de    Mi- 
nas,  e  o    1.0  de  Milícias j,  antigamente  Hen- 
nquesy  qire   ao-  cbanrado-   do-  seu-  Gmmmm»- 
danie;   o.  Tenenre  Coronel    Manoel  Gonçal- 
ves   se    tinha  reunido     ao  1 .  A  d*   Linha  '  no 
numero   de   3oo    homens. 


? 


(3) 

Assim    que    OS  Periquitos    foríío    tf»*** 
ao  Governador  <l.,s  Armas  ,    alguns  Ofíic,,^, 
e  Soldados    do    mesmo    Corpo    s  •  Jusíuif»    á 
casa   do  Sargento   Mor  José    Amónio  da  Sil 
va  Castro,    e    participando-líie   o   que   se  a  ca 
fcijade   tm     Ihe(',deu,   que    veUa    m^r 
o  Cominando  do  Corpo.   José  António  assus' 
ta.lo,  ou  porque  inteiramente  igno ras.se  o  M 
se  havia  focado,    Ou  porque  Se   HKénlfe    /,.  , 
consequências   de  hum  tão   m-ro  allrm-du  ' 
e  do  perigo  em  que   o  tinhão  posto ,  recusa 
annuir  ao  que  clles  pertendião ,    e  dirig«  ao 
iixcellentissimo  Presidente  o  officio  seguinte: 
IH.mo  e    Exnío  Sr.    Apressadamente    %o  este  a  V. 
Ex.   dando-lhe  parte  ,   que  agora  mesmo  vioraÕ  a  mi- 
nha  casa   al;.uns    Of.ciaes   do  batalhão    ti.    3   ,  e    de 
mais  outrogj  p(;clirem  a  minha  presença  naquelle  Quar- 
tel ,  para'  representarem   a  V.  Ex.   cousas  ,    que  ía- 
tem   a    bem    da  Pátria  ,  e  do  Nosso  Imperador  ,  eu 
nada  delibero   sem   ordem  ,  ou  parecer  de  V.  Es.  por 
que    quero    enl    tudo    obedecer  às   ordens   de  "V.  Ex. 
Quartel  da   minha  residência  25  de  Óutofjw  de  1824- 
José-  António  da  SiM  Castro  ,    Major.   2 

Sendo  porém  novamente  instado ,  e  jà  sabendo  da 
morte  do  Governador  das  Armas  ,  novamente  envia 
ao  Ex-.mo  Presidente  estVútrõ  Officia  :  —  &JÁÒ  Sr. 
Presidente.  Segunda  Vez  represento  i  V'.  Ex.  ] 
q-ue  me  acho  em  triste  situação  sem  nad  i  deliberar- 
em quanto  V\  Êi.  mèèr  aS  suas  òVd,„#.  Quartef 
da  nanha  residência  25  de  Outubro  de  1^4.  0 
6  horas  da  msnhãa.  W.  B.  fefãoe  V.  Éx.  0*  pa- 
pel ,  que  a  pressa  he  muita.  José  António  da  M 
va  Castro.  ,  Majwr.  -  i  ímmediafamente  p.arte  a 
póv-se  à  frente  do  batalhão,  que  ainda  estava  p0S, 
ta  do  junto  ao    Quartel. 

Assim  que  J'osé  António  cliegou  no  batalhai  pro- 
clamou aos  Soldados,  estranbando-lnes  o  que  baviiíô 
fti#{  mas  è®  vez'  de  portar-se  como  devia  ,  quc 
era  mandar  prender  oS-  criminosos  ,  é  livrar  a  Bailia- 
de  desordens,  e  anarcíliaV,  marclia  para  o  Fort* 
de  SV  Pedro,  para  incorporado  com  Artilharia,  é 
tód*s   as,  p«ssohs  qnfe    se   p  .tffá^   ãe[eaíer_  ^ 

dti»  atacara  todo  aiqtfelle  bhfâlbao  que  se  lembras- 
se vingar  a  morte  de  Felisberto  ,  ou  exigir  peraa^ 
te  a  ILel  a  puniça'0  dos'  criminosos. 
■  No  entanto-  o  Gadete  GálVaÓ  dl  f  9P  BatalbaG 
pvendeo  ao  Tenente  José  Ôarcia  ,  Ajudante  É  Or- 
dens m  emsmm  dar  kffl&ig  quando  mé  ã 

como  lhe  cumpria  ,.  para  o   q^nel- .(^ner-.í^a  m-sl 
ma    sorte   teve    o    Major  Francisco    CW.70    Be*** 
de   Mello,    também    Ajudante    de  ■  Ord^a  ,:ao-  2r 
da  sua  casa  à  ladeira    de    S.    Bento.  O  Sarmento  do 
2-  °   batalhão  ,    Joaquim  Pedro  Beriink  ,  que^náo 
às    ordens    de.    Felisberto,     morava   co.n    o    mesmo 
podendo   escapar-se   pelo    quintal    ao    favor  da   escJ 
r.daó  da    madrugada  ,    depois   de    ter  voado    a  avisar 
^ol,o   e  2,o  batalhão,   q„e   marchasse   a  livrar  o 
Governado*  das-  Ar™*,  fcj,  prt^-iio  .pUUmP  d"<r  A    o 
hatalha^    pe.!0    nuncs  amr.  à^ntaúa     Mi^v^  'ja 
qu^ra,     bem    conhacido-   nesta     Cidade    petas   suas 
&randes  façanha,   e   ^r    clk   coud^ido    aos   i-n- 
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bos,  e  encontroes  para  o  quartel  dos  Periquitos, 
onde  reunido  com  os  dous  acima  nomeados  ,  e  mais 
os  Capitães  Cid  ,  e  Vieira,  que  sendo  dos  Peri- 
quitos tinhaÓ  sido  presos  peio  Capitão  Macário  (heroe 
deste  dia)  por  se  quererem  oppór  à  revolta  do  ba- 
talhão, foraó  conduzidos  por  huma  escolta  de  Pe- 
riquitos á  Fortaleza  de  S.  Pedro,  ouvindo  a  cada 
passo  os  nomes  de  Carcundas  ,  e  morra  ,  palavras 
favoritas   daquelle    dia. 

Quando  José  António    cliegou    ao  acampamento  do 
Forte   de    S.    Pedro    entre  milhares    de  vivas  ,    dahi 
a   pouco   chegarão    os  dous   malvados   Officiaes  assas- 
sinos ,    os  quaes  o  fòráo  cumprimentar  ,  e  entaó  hum 
delles    ( o   Alferes  Jacinto )    exclamou   nos   transpor- 
tas da   sua   alegria :  —  Meu    Commandante    venceo 
a   {iberdcde  :    morreo   o   tyranno  ,•    nossa   honra    esta 
i  i"gada.  —  Oh   meu    Deos   que   malvado  !  !  !     Entaó 
deraõ   vivas  a   S.    M.   I.    e   Constitucional  .  .  !    Quem 
poderá    crer,    que    estes    malvados  depois    de    terem 
assassinado     o    Coronel  Felisberto  ,    por   cumprir    as 
Ordens  ImperLes  ,    se  atrevessem  a  dar  vivas  àquelle 
mesmo   Augusto   Senhor,    a    quem   elles    atrozmente 
Vinhaô   de   insultar  !  !    He  cousa   esta  de  certo  espan. 
tosa.  !  !    Depois    destes   vivas   gritarão    todos  elles  — 
morno  os  carcundas  ,    e  perus  l  !  O  que  bem  tradu- 
jziclo  quer  dizer  :  —  morno   os   amigos  da   ordem  ,   e 
do    Imperador  ,   —  morno     os  homens   de    bem ,     e 
honrados, — morrão  os   inimigos   dos    ladroes,   e  os 
defensores  do   Bradl.  — 

O  toque  de  rebate  era  todos  os  quartéis,  o  ala- 
rido ,  e  movimento  das  tropas  despertaõ  os  pacífi- 
cos moradores  desta  Cidade  os  quaes  entregues  ao 
somno  ainda  tranquilos  descansavào  das  suas  fadi- 
gas diárias ,  pensando  que  nada  jà  tinhaõ  a  recear  , 
e  que  malvado  algum  mais  se  lembraria  fazer  o  que 
algumas  vezes  com  escândalo  da  justiça  ,  e  horror  da 
Natureza  vimos  praticar-se  :  mas  qual  naó  foi  o 
seu  espanto  ,  quando  acordando  ,  sò  ouviaò  dizer  — 
o  Quartel  General  esti  cercado  .  !  —  Felisberto  he 
morto  .  .  !  —  Os  Periquitos  (*)  Pitangas  (**) ,  e  Ar- 
tilheria  estaô  reunidos  no  forte  de  S.  Pedro  ,  e  que- 
rem atacar  os  mais  batalhões  ,  porque  com  elles  se 
não   unirão  —  ! ! ! 

Geralmente  todos  horrorisados  tremem  de  susto  ; 
ninguém  se  suppóem  seguro  !  !  Os  amigos  da  ordem  , 
os  verdadeiros  amantes  de  huma  justa ,  e  rasoavel 
liberdade  ,  e  do  Throno  Imperial  procuraó  refugio , 


(  *  )  3.0  Batalhão. 
(  **  )  4.0   Batalhão. 


trataó  de  eeconder-se  ,  e  não  achando  segurança  em 
terra,  a  vaó  procurar  nas  embarcações  surtas  nes- 
te   porto. 

As  lojas  ,  e  tabernas  todas  ficão  fechadas  ,  o 
commercio  inteiramente  se  paraliza ,  ninguém  ousa 
abrir  a  sua  porta  ,  nem  mesmo  para  buscar  o  ali- 
mento necessário.  As  ruas  da  vasta  e  populosa 
Bahia  ficão  despovoadas  ,  e  só  a  penas  nellas  se 
vêem  tropas;  Soldados,  e  Officiaes  a  cav alio  cor- 
rerem d  brida  solta  de  huma  a  outra  rua.  As  qui- 
tandas desaparecem  ,  e  ate  mesmo  a  maior  parte 
dos  açougues  se  não  abrem:  os  géneros  da  primeira 
necessidade  sobem  de  preço  ,  e  neste  dia  desgra- 
çado perde-se  ha  Bahia  toda  a  boa  fé,  e  tranqui- 
lidade ,  que  depois  de  dilatado  tempo  -de  desor- 
dens ,  males  ,    e   desgraças    havíamos   adquirido. 

O  Tenente  Coronel  Commandante  do  batalhão 
de  Minas  vendo  o  Ex.mo  Presidente  exposto  a  ser 
•atado,  mandou  pelas  oito  horas  da  manhã  hu- 
guarda  de  60  homens  municiada-  de  pólvora , 
e  baila,  e  commandada  por  hum  Capitão,  pos- 
tar se  á  porta  da  sua  morada  ,  não  só  paia  o  de- 
fender, como  mesmo  para  pôr  em  respeito  sua  alta 
Dignidade. 

O   £x."io   Presidente  ,     desta    Provinda  ,    verda- 
deiramente  atterrado  ,     vendo    a    Bahia  próxima   a 


insuL 
ma 


nadar  em  sangue  ,  e  sem  saber  o  que  fizesse  pa- 
ra evitar  a  Guerra  Civil ,  reúne  em  sua  casa  hum 
conselho  ,  para  o  qual  convoca  todos  os  Comman- 
dantes  de  Corpos  da  f  >  e  2. '-linha,  o  Senado  da 
Camará,   e  algumas  pessoas  Authorisadas  desta Pro~ 


CORRESPONDÊNCIA. 

Snr.    Redactor. 

Rogo-lhe  faça  sciente  ao  publico  que  forçado  as- 
signei  o  manifesto  ssbre  a  morte  do  Governador 
das  Armas  ,  por  estar  no  quartel  quando  mo  apre- 
sentarão ,   e  tanto   assim  que  já  estou  reunido  nesta. 

Villa  aos  briosos  Militares  do  primeiro  ,  e  segun- 
do Batalhão,  e  para  que  em  nenhum  tempo  me 
possa  servir  de  prejuízo  tal  assignatura ,  rogo-lhe 
quanto   antes  a  publicação  desta    carta  —  Villa  de 

Abrantes  7    de  Novembro  de   182^. 


Sou  seu  Patrício 
Luiz   Antónia  Muniz 
Cadete  da  Brigada  d? Artilheria. 


(Extrahido   d*   Grito    da  Razão  K. 
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PROVÍNCIA  do  rio  grande  de  s. 

PEDRO  DO  SUL. 


';..   . 


Cidade  de  Porto  Alegre. 


O 


Dia  12  de  Outubro ,  esse  Dia  Faustissimo  para  todas  as  Pro- 
víncias ,  que  não  se  honrão  menos  de  hum  louvável ,  e  bem  enten- 
dido enthusiasnio  pela  Sagrada  Cauza  do  Brazil  ,  do  que  de  huma 
verdadeira  adhesão  á  Augusta  Pessoa  do  Seu  Defensor  Perpetuo  , 
já  mais  poderia  ser  hum  objecto  de  indifíerença  na  Capital  do  Rio 
Grande  de  São  Pedro  do  Sul ,  quando  lhe  coubesse  a  gloria  de  re- 
copilar, e  exprimir  os  sentimentos  dos  leaes  habitantes  desta  Pro- 
víncia no  Festeja  de  hum  Anoiversario ,  de  que  proveio  tanto  bri- 
lhantismo aos   Fastos  Brazileiros. 

Passaremos  a  fazer  a  sua  Descripção ,  que  devendo  talvez  per- 
der muito  pela  inhabilidade  de  nossa  penna ,  deverá  ao  mesmo  pas- 
so ,  pelo  sagrado  do  objecto  merecer  tudo  da  benevolência  dos  Lei- 
tores 

Os  Habitantes  desta  Capital  anhelando  que  assomasse  o  Dia  12, 
e  como  se  accuzassem  de  vagaroso  o  tempo  para  as  demonstrações 
«e  seu  Patriotismo,  e  Fidelidade,  illuminárão  espontaneamente,  e 
a  exemplo  do    Palácio  do  Governo,  toda  a  Cidade  na  noite  do  Dia  11. 

No  seguinte  ,  ao  romper  do  Sol  ,  foi  içada  na  Praça  a  Bandei- 
ra Imperial  ,  e  começou  ao  mesmo  tempo  /  e  no  mesmo  lugar  hu- 
ma  Salva  de    101   tiros. 

A's  10  horas  da  manhaa  postou-se  a  Tropa  na  conformidade, 
que  pelo  Excellentissimo  Sr,  Marechal  de  Campo  Joze  de  Abreu  Go- 
vernador das  Armas  da  Província ,  lhe  fora  determinado  pela  Ordem 
do  Dia  11,  que  adiante  vai  transcripta.  Algum  tempo  depois  prin- 
cipiou na  igreja  Matriz  o  Solernne  Te  Deum  ;  e  bem  que  já  a  essa 
hora  se  achasse  toda  a  Officialidade  reunida  junto  á  Igreja  , 
ti  verão  a  civilidade  de  esperar  que  chegasse  o  Exeelléntissimo  Sr. 
Governador  das  Armas ,  em  seguimento  do  qual  entrarão  para  o 
Te  Deum.  Findo  este  descerão  SS.  EE.  os  Srs.  Prezidente  do  Go- 
verno ,  e  Governador  das  Armas  ,  a  Camará ,  os  Conselheiros  do 
Governo  os  lllustrissimos  Srs.  Manoel  Alves  dos  Reis  Lousada, 
Dezembargador  Luiz  Corrêa  Teixeira  de  Bragança,  Francisco  Xa- 
vier Ferreira  ,  e  Joze  António  de  Azevedo  ,  encorporados  com  a  Cama- 
rá ,  a  Officialidade ,  e  mais  alguns  Cidadãos  para  o  centro  da  Pra- 
ça ,  e  ahi  o  Exeelléntissimo  Sr.  Prezidente  deo  im mediatamente  os 
Vivas. 

Seguio-se  outra  Salva  Imperial ,  alternada  com  o  fogo  de  Ale- 
gria, isto  concluído  passou  a  Tropa  em  continência  pela  frente  do 
Palácio  do  Governo  ;  depois  do  que  principiou  o  Cortejo  ao  Retra- 
to de  SUA  MAGESTADE  IMPERIAL. 

Dezejando  S.  Exc.  o  Sr.  Governador  das  Armas  ,  sun  que  se 
eircusiascrevesse  as  formalidades  do  estilo,  dar  toda,  e  a  maior  ex- 
pansão ás  demonstrações  de  sua  lealdade,  e  daquella  dos  seus  Ca- 
maradas para  com  a  Sagrada  PESSOA  de  SUA  MAGESTADE  IM- 


r 


seu  poder  todas  ar  Attêstardens  ffècMtiaV  de  boa  con à acta  exacçSo  "  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  naSecretaria  da  Intendência ,  como  Official 
e  Interprete;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare" 
cer  desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico  aonde  elle  foi  tratado 
tao  mesquinhamente,  (tendo  sempre- cumprido  os  seus  deveres  e  sujeitado- 
se  até  a  servk  lugares  que  jamais  lhe  poderião  pertencer,    '   * 


í 


RE^U  E  RI  MEN  TO. 


SENHOR. 


Uíz  Ltte  Sebastião  ^aoregas  Sufiguê,  que  ac1iando.se  desde  lodeAsos- 
to  de  1823    empregado   em  a  Secretaria  da   Intendência  Geral  da  Policia  nâ' 
qualidade  de  Interprete  è  Official  delia,   e  rendo  servido  desde  o  seu  ineres 
so  ate  meado  do  mez  de  Maio  próximo  passado  ;  ,evé  então  o  grave  desgosto 
e  desairosa  sensaboria  de  se  ver  quasi  que  insensivelmente   envHvido   nVt  em' 
brulhada  que  deo  occasião  -á   Portaria   do  Ministério    da  Justiça    de   10  dê 
Maio  de  1824,   que  por  isso   que  já   foi  levada  á   Augusta    Presença  de  V 
M.  I-.  ,  torna  inunl   nova  expos^ão  ,    visto  que  neila  teria  o  snpplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,   e  menos  iiza  Com  tí<âf  se  orocn-" 
rou  indispor  o  Animo  de  V,  M„  I.  contra  o  suppplicante  >  E  como  que  em' 
numa  tal  mu  aça  o  ,  e  á  vista  da  educação  do  suppHcânte ,    e  suâ  constante 
condueta,  se  torna  inconsistente  com  k>  seu  modo  de  pensar,    t  de  orçar  as 
vantagens  e interesses  desta  vida  ■,  continuar  a  servir  no  Lu°ar  onde  teve  de 
experimentai  ******  efesabor;  —Pede  a  V.  Mi  I.  Se  slrVa  Ordenar  se 
lhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia    • 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,    e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela   mui 
^conhecida  concurrencu  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  boa  condúca 
reservando.se  o  direito  de  se  ófferecer  a-V.  M.  I.  para  bem  do  Servido  Na* 
cional,    ena  extensão  das  suas  forças,    protestando   humildemente  contra  a 
maneira  Verdadeuamente  desabrida,    com  que  se  procurou  aeeravàr  na  Pre  : 
sença  de  V.  M,  I.   hum  simples  desforço  contra  o  augmento  de  Serviço  One- 
roso ecom  clausulas  desairosas,   como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne- 
cessário,  estimular  o  supplicanre  no  desempenho  de  seus  deveres      desem- 
penho naó   só  publico    e    notório-,     como  attestado  pélas   Autoridades    corri 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M„  1.  Se  Digne  Ordenar  se 
de  ao  supplicante  a  demissão  requerida.   E  R.  M, 

Luiz  Sebastião  Fabregaâ  Surigué» 
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